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RETROSPECTIVA 2021: LUTAMOS!
 O ano de 2021 foi um ano 
de desafios para todos e para 
o Sindicato. Com a continui-
dade da pandemia de coro-
navírus, a entidade precisou 
reinventar a forma de comu-
nicação com os bancários e 
apostou mais nas redes so-
ciais e Youtube. 
 No entanto, após o avan-
ço da vacinação, a produção 
e entrega semanal do jornal 
“Bancários na Luta” foi reto-
mada, assim como a frequ-
ência de protestos contra os 
ataques dos banqueiros e do 
governo Bolsonaro.
 Confira um resumo das lu-
tas realizadas pelo Sindicato 
neste ano desafiador e difícil, 
mas de muita esperança. Va-
cina no braço, pessoal! A luta 
continua!

ECONOMUS - Após um aumento de 475% nos valores dos planos de saúde do Economus, 
o Sindicato participou de uma série de protestos exigindo que o Banco do Brasil se res-
ponsabilizasse pelo plano de saúde dos funcionários da extinta Nossa Caixa. Em 22 de se-
tembro, fomos a Presidente Prudente. Já no dia 23, foi a vez de Bauru receber o protesto. 
Dezenas de trabalhadores se uniram ao Sindicato e outras entidades em frente à Regional 
do Banco do Brasil, na rua Primeiro de Agosto. Finalizando a sequência de manifestações, 
no dia 6 de outubro, fizemos ato em São Paulo. Felizmente, no início de dezembro, o Sindi-
cato conseguiu uma liminar para que os aposentados do plano FEAS pudessem continuar 
no plano PLUS. O Sindicato tem ainda ações coletivas que exigem que o BB forneça à Cassi 
para os funcionários do BNC e que o banco pague 54% do plano de saúde dos aposentados.

BRADESCO: PIOR BANCO DO ANO – Após demitir 50 pessoas du-
rante a pandemia, fechar agência indispensável como a Rui Barbosa, 
em Bauru, e por fim, não acatar decisão judicial onde o banco é obri-
gado a reintegrar TODOS os demitidos, de março de 2020 em diante, 
o Bradesco foi eleito pelo Sindicato dos Bancários de Bauru e Região 
o pior banco de 2021, desbancando o multicampeão Santander. Na fo-
to, alguns dos protestos realizados nesse período, como o “Samba na 
cara dos clientes e funcionários”, “Fila do Bradesco é pior que prova 
do Round 6” e “Haja picolé para aguentar a fila do Bradesco no sol”.

MANUTENÇÃO DA FUNÇÃO DE CAIXA NO BB - Em ja-
neiro, o BB acabou com a comissão de caixa, prejudicando 
5 mil funcionários no Brasil e mais de 100 em Bauru. O Sin-
dicato protestou, os bancários fizeram greve e na justiça 
conseguimos uma liminar mantendo a comissão de caixa. 
Vitória!

TodAs as matérias deste 
jornal e a cobertura dos 
protestos realizados pelo 
Sindicato dos Bancários de Bauru 
e região estão disponíveis em 
vídeo pelo nosso canal. 
Acesse e Inscreva-se para
fortalecer a luta da categoria!
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DISTRIBUIÇÃO DE MÁSCARAS - Diante da inércia da Fe-
naban, o Sindicato distribuiu, em abril, 4 mil máscaras PFF2 
para os bancários e trabalhadores terceirizados, como vigi-
lantes e estagiários, de Bauru e região. 

LUTA - O Sindicato realizou, em abril, o dia de luta na Cai-
xa para protestar contra sua privatização e reivindicar a 
vacinação da categoria. Naquele momento, mais de 100 
trabalhadores do banco já tinham morrido de Covid-19. A 
ação denunciou ainda a intenção do governo Bolsonaro de 
vender a Caixa Seguridade por valor irrisório.

CONTRA AS FILAS - No mês de maio, protestamos con-
tra falta de funcionários e as longas filas, entre outros pro-
blemas na agência do BB da Praça Rui Barbosa, no centro 
de Bauru. O ato “BB faz mágica e desaparece com seus 
funcionários” contou com a presença do mágico Bianconi, 
que fez diversas mágicas entretendo os clientes que espe-
ravam nas filas.

FECHAMENTO DE AGÊNCIAS POR CASOS DE COVID - 
Durante todo ano, o Sindicato atuou pelo fechamento de 
diversas agências onde casos de covid-19 foram confirma-
dos e o banco se negava a realizar o seu fechamento e hi-
gienização. Em Avaré, no auge da pandemia, quando o país 
registrava quase 2 mil mortes por dia, três bancos foram 
fechados: Itaú, Caixa e Santander.

TRANSPARÊNCIA
 Os balancetes do Sindicato estão disponíveis 
no site: www.seebbauru.org.br/balancetes

SOLIDARIEDADE - Assembleia em junho aprovou destinação mensal de auxílio para com-
bate a fome na pandemia. Desde lá, diversas entidades sociais de Bauru e região recebe-
ram as doações de cestas básicas feita pelo Sindicato, conforme fotos acima.

LUTO - Em 2021, o Sindica-
to lamentou o falecimento 
de amigos. Entre eles: Ar-
lindo Preto de Godoy (vi-
gilante no Escritório Leve 
do BB/Bauru), Valdemir da 
Silva (vigilante do BB da Vila 
Falcão/Bauru), Maria Luzia 
Rodrigues (gerente geral 
da agência Itirapina/SP, da 
Caixa), Sandra Simone Del-
mont Ranzani (bancária do 
BB em Bauru), Cláudia Ma-
ria de Pizzol Silva (bancária 
da agência da Duque de 
Caxias, da Caixa em Bauru), 
Gustavo Rodrigues (vigilan-
te do Santander de Fartura) 
e Manoel Estevam 
(vigilante do Santan-
der de Piraju). 

VITÓRIAS JUDICIAIS - Em 2021, o Sindicato devolveu 
milhões de reais aos bancários em ações individuais e 
coletivas. Exemplo disso, são as ações que pleiteavam 
o pagamento para os bancários adoecidos da Participa-
ção nos Lucros e Resultados (PLR) do Banco Real, entre 
2000 e 2005, e no Banco Pan também ganhamos ação 
para 36 bancários.

SOBRECARGA NO ITAÚ - Durante o ano, o Itaú demitiu mais de 10 trabalhadores em Bau-
ru e região. No dia 13 de agosto, o Sindicato realizou protesto na agência de Santa Cruz do 
Rio Pardo. O ato contou com a apresentação de um malabarista, em alusão ao esforço dos 
trabalhadores em dar conta de toda sobrecarga de serviço, por conta da falta de funcioná-
rios na agência.
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CARREATA - Em março, diante do aumento dos casos de Covid-19 e a falta de previsão de 
compra de vacinas por parte do governo Bolsonaro, o Sindicato convocou os bancários e a 
população para a carreata “Sem vacina, sem atendimento!”. O protesto também reivindi-
cava lockdown e auxílio emergencial digno.

REESTRUTURAÇÃO - Sindicato denunciou que reestruturação da Caixa, promovida sem 
negociação com os bancários, iria gerar a demissão de 40 trabalhadores terceirizados na 
Gitec em Bauru, além de transferências. O assunto teve grande repercussão na imprensa.

PROJETO DE LEI PARA VACINAÇÃO - Frente à dificul-
dade imposta pelo governo federal à vacinação, e a nega-
tiva do governo do estado de vacinar prioritariamente os 
bancários, o Sindicato articulou essa proposta, junto da 
Câmara de diversos municípios, por atuarem diretamente 
com o público. O projeto de lei foi aprovado em Avaré.

FISCALIZAÇÃO - Após confirmação de caso de Covid-19 e 
intervenção do Sindicato, a Caixa fechou a agência da Getúlio 
Vargas para higienização, dia 20 de abril. O funcionário que 
apresentou o teste positivo havia trabalhado no local um dia 
antes e o banco não havia tomado as medidas para conter 
a propagação. Durante todo ano, o Sindicato interveio em 
casos como este.

FNOB - Em dezembro, 
sediamos o Encontro da 
Frente Nacional de Oposi-
ção Bancária (FNOB). A ini-
ciativa contou com a parti-
cipação de 70 bancários e 
delegações do Maranhão, 
Pará, Rio Grande do Sul, 
Rio Grande do Norte, Per-
nambuco e São Paulo.

CONTRA O FECHAMENTO DE AGÊNCIA - Em feverei-
ro, o Sindicato protestou contra a reestruturação do ban-
co, que resultou no fechamento da agência do BB localiza-
da na rua Virgílio Malta, no Centro de Bauru.

NÃO À DISCRIMINAÇÃO - No dia 
15 de dezembro, o Sindicato reali-
zou um protesto no Mercantil do 
Brasil, da Primeiro de Agosto, em 
Bauru, contra nova demissão na 
agência. Em 2021, o Mercantil demi-
tiu todos os seus funcionários com 
mais de 30 anos de idade, durante 
processo de extinção de sua área 
comercial, operacional e transfor-
mação de suas agências em Postos 
de Atendimento Avançado (PAAs). 
Chega de preconceito geracional!

CHARGE
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FORA BOLSONARO - Diante das crescentes denúncias de corrupção e para protestar 
contra a demora do governo Bolsonaro na compra de vacinas, o Sindicato participou de 
diversas manifestações em conjunto com outras organizações sociais. Uma delas no dia 
29 de maio, em frente à Câmara de Bauru, e outra no dia 3 de julho, conforme foto abaixo.

REINTEGRAÇÕES - Em 2021, os bancos fecharam mais de 6 
mil postos de trabalho.  Em Bauru e região, dezenas de ban-
cários foram demitidos, mas o Sindicato colocou seu depar-
tamento jurídico à disposição de vários deles e, por diversas 
vezes, como na foto (bancário do Bradesco centro) obteve 
reintegrações judicialmente. 

ELEIÇÃO DA DIRETORIA DO SINDICATO - No dia 23 
de novembro, foi eleita a Comissão Eleitoral que vai con-
duzir as eleições do Sindicato em 2022. Os integrantes da 
comissão foram eleitos por unanimidade em assembleia. 
A inscrição de chapas vai até o dia 27 (hoje).

SAÚDE CAIXA - Em novembro, a CEF apresentou ao 
movimento sindical novo modelo de custeio para o 
Saúde Caixa. Em Bauru, a proposta foi para assembleia 
e não foi aceita. Por conta disso, o banco pressionou o 
Sindicato, que foi obrigado a ir ao Ministério Público do 
Trabalho (MPT) contra o banco.

DENÚNCIAS - O Sindicato 
tem número específico para re-
ceber denúncias e tirar eventu-
ais dúvidas dos bancários. Nos 
chame pelo WhatsApp ou ligue 
até de forma anônima. 

MULTA MILIONÁRIA CONTRA O SANTANDER – De-
vido a mais de 3 mil demissões durante a pandemia (em 
Bauru e região foram mais de 20 bancários), ataques aos 
participantes do Banesprev e da Cabesp, além de perse-
guição à dirigentes sindicais, o banco foi condenado a 
pagar uma multa de R$ 50 milhões.
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